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INTRODUÇÃO

A meleira do mamoeiro (Papaya meleira virus - PMeV) é atualmente o principal problema fitossanitário da

cultura na região Norte do Espírito Santo e Sul da Bahia, provocando em média perdas econômicas de até 20%

das plantas produtivas, que devem ser erradicadas do pomar. Quando as medidas de prevenção não são

adequadamente realizadas, as perdas podem chegar a 100%, inviabilizando a cultura. Apesar de ter sua ocorrência

registrada pelos produtores desde a década de 70, só foi confirmada como doença em 1989 e associada a

partículas isométricas semelhantes a vírus em 1993 (KITAJIMA et al., 1993). Ainda hoje, pouco se conhece sobre

a etiologia da doença e não se têm informações seguras sobre os vetores envolvidos em sua transmissão

(ZAMBOLIM et al., 2003). Existem também divergências em relação à transmissão do vírus, se pela mosca-

branca ou por cigarrinhas. Moscas-brancas (Hemiptera: Aleyrodidae) são insetos sugadores, sendo conhecidos

pela capacidade de se tornarem vetores de algumas doenças viróticas para diferentes plantas (COSTA, 2002).

Através de coletas feitas no norte do Espírito Santo, constatou-se que a espécie Trialeuroides variabilis está

associada à cultura do mamoeiro (MARTINS, 2003 – comunicação pessoal). Segundo Meissner Filho et al.

(2003), o vírus da meleira é transmitido pela mosca-branca Bemisia tabaci Biotipo B; e Habibe et al. (2001)

constataram partículas infectivas do vírus em moscas-brancas dessa mesma espécie. O objetivo deste trabalho

foi avaliar a transmissão do vírus da meleira pela mosca-branca, T. variabilis, que tem o mamoeiro como hospedeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em duas etapas, sendo uma em casa de vegetação e outra no campo. A

avaliação foi realizada na casa de vegetação protegida com tela antiafídica da Fazenda Experimental de Sooretama

– CRDR Linhares/Incaper, localizada no município de Sooretama, no segundo semestre de 2002. Utilizou-se a

cultivar Sunrise Solo com 13 meses de idade, plantadas em vasos plásticos de oito litros. Foram inoculadas 24

plantas com o vírus da meleira, tendo como testemunha oito plantas inoculadas com tampão. A inoculação foi

feita no ápice das plantas através da injeção de látex doente. Um mês após a inoculação, houve a infestação das

plantas com mosca-branca T. variabilis. Dois meses após a inoculação também foram colocados, na casa de

vegetação, vasos com plantas sadias de mamão, das variedades Golden, Sunrise Solo e Taiwan, com dois

meses de idade. Quinzenalmente, retirou-se o látex das plantas, em tampão citrato, e coletaram-se amostras de

ninfas e adultos de moscas-brancas, para a detecção de dsRNA no látex e nos insetos. Algumas amostras de

ninfas foram enviadas para identificação.
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Em laboratório, as moscas foram retiradas com o auxílio de uma pinça, depositadas em microtubo de 1,5

mL contendo etanol 70% (V/V) e armazenadas a -20 ºC. As amostras foram submetidas à centrifugação e tiveram

o sobrenadante descartado. A extração de dsRNA dos insetos baseou-se no método descrito por Dodds et al.

(1983), com modificações. A extração foi feita com fenol: clorofórmio (2:1 V/V) em tampão ácido seguida de

tratamento enzimático com DNase I (Pharmacia). Os ácidos nucléicos foram separados em gel de agarose a 1%,

posteriormente corado com brometo de etídeo e observado à luz UV-320nm (RODRIGUES et al., 2003).

A ação de campo consistiu no levantamento da população de moscas-brancas e de número de plantas

erradicadas por causa da meleira. O levantamento foi feito mensalmente, no período de outubro de 2002 a agosto

de 2003, em 13 lavouras comerciais nos municípios de Linhares e Sooretama, ES, numa área aproximada de 199

ha. Para o monitoramento da mosca-branca foi feita a coleta da sétima folha no sentido descendente, em três

plantas seqüenciais em quatro pontos escolhidos ao acaso, totalizando-se 12 amostras por lavoura. As plantas

avaliadas foram marcadas com tinta látex branca, em uma área de 200 plantas. As folhas coletadas foram

encaminhadas ao Laboratório de Entomologia do CRDR Linhares/Incaper, onde as ninfas desses insetos foram

quantificadas, e algumas amostras foram separadas, fixadas em álcool 70% e enviadas para a identificação. O

levantamento da erradicação de plantas por meleira foi feito através de anotações em cadernos de campo, com

base no quadro sintomatológico (VENTURA et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na etapa desenvolvida na casa de vegetação, observou-se que, apesar das altas populações de moscas-

brancas, não houve infecção pelo vírus na testemunha e nas plantas sadias de dois meses de idade. Para todas

as amostras de ninfas analisadas, após extração total de ácidos nucléicos, seguida de tratamento enzimático

com DNase I, observou-se degradação completa dos ácidos nucléicos extraídos. Esses resultados não são

compatíveis com o controle positivo, no qual se observa uma banda de aproximadamente 12 Kb. Isso ocorreu

provavelmente pelo fato de as ninfas não possuírem mobilidade, alimentando-se exclusivamente das plantas em

que foram coletadas. Os adultos, incluindo os coletados sobre as plantas sadias, alimentaram-se nas plantas

inoculadas, adquirindo assim o vírus, porém não o transmitiram para as plantas sadias.

No campo, observou-se que o número de plantas erradicadas por causa da meleira não teve correlação

com os meses de maior incidência de mosca-branca e nem ao período subseqüente (Figura 1). Caso esse inseto

tivesse relação com a transmissão do vírus da meleira, os picos de ocorrência da doença acompanhariam os

picos de incidência de mosca-branca, uma vez que, acompanhando-se plantas inoculadas com o vírus da meleira,

por meio de injeções de látex doente, percebe-se o aparecimento dos primeiros sintomas aproximadamente 35

dias após a inoculação.

Dessa forma, este trabalho apresenta indícios de que a mosca-branca da espécie Trialeurodes variabilis

(Quaintance), que foi a única espécie encontrada no campo, e estudada em casa-de-vegetação, não é transmissora

do vírus da meleira do mamoeiro.
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CONCLUSÃO

Os resultados evidenciam que a mosca-branca da espécie Trialeurodes variabilis (Quaintace, 1900), apesar

de, em alguns casos, adquirir o vírus da “meleira do mamoeiro”, ao se alimentar nas folhas de plantas infectadas

com a doença, não transmitiu o vírus para as plantas de mamoeiro, em condições controladas. Também não foi

possível estabelecer uma correlação entre a população da mosca-branca no campo e a incidência de plantas

com meleira em pomares comerciais.
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FIGURA 1 – Flutuação populacional de mosca-branca Trialeurodes variabilis e total de plantas de mamoeiro
erradicadas com meleira em 13 pomares comerciais de mamoeiro no estado do Espírito Santo.
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